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O armazenamento de grãos de pólen é importante para a preservação de 
germoplasma bem como para o auxílio de pesquisas que utilizem este material 
biológico em estoques, para promover intercâmbio de germoplasma e potencializar 
programas de melhoramento ,onde a reposição periódica se faz necessária em função 
da queda de sua viabilidade .O sucesso da preservação do pólen, independentemente 
da duração do período de conservação, depende principalmente de fatores como a 
temperatura e umidade relativa do ambiente de armazenamento e do grau de umidade 
do pólen. Inúmeras técnicas são utilizadas para o armazenamento do grão de pólen, 
entre os métodos de conservação destaca-se a criopreservação pelo uso de nitrogênio 
liquido (-196°C). O experimento teve como objetivo estudar o efeito de diferentes 
condições de armazenamento sobre a viabilidade de grãos de pólen de duas 
variedades de coqueiro gigante. Foram utilizados grãos de pólen provenientes de 
acessos de coqueiro gigante da Polinésia (GPY) e gigante de Rennel (GRL), do Banco 
Ativo de Germoplasma de Coco da Embrapa Tabuleiros Costeiros localizado na 
Fazenda Betume, Neopólis, Sergipe.  Os grãos de pólen foram conservados em quatro 
condições de armazenamento: T1- geladeira -4°C, T2- freezer -20°C, T3- freezer -
80°C e T4- nitrogênio líquido -196°C. Aos 30 dias as amostras nos quatro ambientes 
de conservação foram submetidas à reidratação de forma gradual e, em seguida, foi 
determinada a viabilidade dos grãos de pólen por reação ao corante carmim acético 
1%. A contagem dos grãos corados com formato regular e não corados foi realizada 
em microscópio ótico, utilizando a objetiva de 10X. A viabilidade foi determinada pela 
fórmula: Viabilidade do pólen (%) = Nº de grãos corados/ Nº de grãos contados x 100. 
A viabilidade dos grãos de pólen em todos os tratamentos para as variedades 
estudadas foi superior a 85%. As variedades GRL e GPY obtiveram, na temperatura  -
4°C,  85 e 80% de viabilidade; na temperatura -20ºC,  93,8 e 88% de viabilidade;  na 
temperatura -80ºC,  97,6 e 97,3% de viabilidade e 99% para ambas as cultivares 
mantidas em nitrogênio líquido a -196°C. Todas as condições de armazenamento 
foram viáveis para a conservação de grãos de pólen de coqueiro GRL e GPY aos 30 
dias. Estudos adicionais deverão ser conduzidos para determinar a longevidade dos 
grãos de pólen nas diferentes condições de armazenamento. 
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